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RESUMO
A água é um importante recurso natural que nem sempre é
encontrada de forma pura na natureza, podendo se tornar
um potente veículo de transmissão de doenças principalmente
para as pessoas que moram em área rural e não possuem
saneamento básico. O presente estudo teve por objetivo avali-
ar a qualidade microbiológica da água utilizada para o con-
sumo humano em propriedades rurais no distrito de Piquiri-
vaí em Campo Mourão, Paraná. Foram coletadas, asseptica-
mente, amostras de água de 10 propriedades, quais foram
submetidas a análise de coliformes totais e termotolerantes.
Os resultados apontaram a presença de coliformes totais em
60% das amostras, sendo que em duas propriedades rurais
foi detectada a presença de coliformes termotolerantes, evi-
denciando que, nesses locais, a água estava imprópria para o
consumo humano.

PALAVRAS-CHAVE: Água, coliformes totais, coliformes
termotolerantes, contaminação.

ABSTRACT
Water is an important natural resource that is not always found in
pure form in nature and may become a powerful vehicle for the
transmission of disease especially for people who live in rural
areas and lack basic sanitation. The present study aimed to eva-
luate the microbiological quality of water used for human con-
sumption in rural properties in the district of Piquirivaí in Campo
Mourao, Parana. Were aseptically collected water samples from
10 properties, these, analysis of total and fecal coliforms were
submitted. The results indicated the presence of total coliforms in
60% of samples, and in two farms was detected the presence of
coliform organisms, showing that at these sites the water was
unfit for human consumption.

KEYWORDS: Water, total coliforms, thermotolerants coli-
forms, contamination.

1. INTRODUÇÃO
A ausência de serviços de saneamento tem provoca-

do precárias condições de saúde para uma parcela da
população brasileira, que sofre com a incidência de
doenças de veiculação hídrica (TEIXEIRA; GUI-
LHERMINO, 2006).

A água para consumo humano está relacionada dire-
tamente com o padrão de vida e os hábitos tradicionais
de cada indivíduo ou grupo de pessoas. Porém, a água
para ingestão direta e para preparo de alimentos deve
sempre atender aos padrões de potabilidade, ou seja,
deve estar limpa e livre de quaisquer patógenos, impu-
rezas e de qualquer tipo de contaminação que cause
danos à saúde (SANTOS et al., 2013).

O controle da qualidade da água destinada ao con-
sumo humano é realizado pela empresa responsável
pelo saneamento local e monitorada pelas secretarias
estaduais de saúde, de acordo com a Portaria n. 2914 de
dezembro de 2011 do Ministério da Saúde (BRASIL,
2012). No entanto, essas empresas de saneamento tra-
tam principalmente da água da zona urbana. Na zona
rural, a utilização de fontes alternativas de água como
poços artesianos, poços rasos, fontes e vertentes é mui-
to comum e essa água nem sempre é de boa qualidade
para o consumo, pois dificilmente passam por algum
tipo de tratamento (BERTAGNNOLLI et al., 2002).

Cerca de 10% dos domicílios brasileiros não tem
acesso a água potável e, essa parcela da população está
concentrada nas áreas rurais, periferias das cidades e
núcleos urbanos isolados (BRASIL, 2007).

A monitoração da qualidade microbiológica da água
para consumo deve ser realizada a fim de garantir o
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padrão ideal de potabilidade humana. Para isso, o Mi-
nistério da Saúde determina a verificação de bactérias
do grupo dos coliformes totais e termotolerantes
(BRASIL, 2012).

O grupo dos coliformes totais é composto por baci-
los Gram-negativos não esporulados pertencentes à
família Enterobacteriacea, que fermentam a lactose
com formação de gás quando incubados à 37ºC por 24-
48 horas e seus principais representantes são as bacté-
rias dos gêneros Escherichia, Enterobacter, Citrobacter
e Klebsiella. Já os coliformes termotolerantes são aque-
les coliformes totais que apresentam a capacidade de
continuar fermentando a lactose, com formação de gás,
em temperatura de 44 - 45º C em 24 horas, sendo a
bactéria Escherichia coli a principal representante desse
grupo. Essa bactéria pode ser utilizada para indicar uma
possível contaminação fecal da água, pois E. coli é um
micro-organismo encontrado na microbiota intestinal
de animais (FRANCO; LANDGRAF, 2008; BRASIL,
2012).

Diversos estudos feitos em propriedades rurais de-
monstraram que a água oriunda de fontes alternativas
de abastecimento (poços artesianos, poços rasos, fontes
e vertentes) em comunidades rurais pode estar impró-
pria para o consumo humano  de acordo com os pa-
drões de potabilidade legais, por apresentar contamina-
ção por coliformes totais e termotolerantes, proporcio-
nando riscos a saúde dos consumidores (PERDOMO et
al., 2006; PEREIRA et al., 2007; ARAÚJO et al., 2011;
COSTA et al., 2012; SATAKE et al., 2012).

Dessa forma, o objetivo do presente trabalho foi ve-
rificar a qualidade microbiológica da água utilizada
para consumo humano em propriedades rurais localiza-
das no distrito de Piquirivaí, Campo Mourão, Paraná.

2. MATERIAL E MÉTODOS
O distrito de Piquirivaí está localizado as margens

da BR-369, aproximadamente, a 20 quilômetros da
cidade de Campo Mourão – PR, sendo caracterizada
por ser uma região com extensa área rural. Para realiza-
ção do trabalho foram realizadas coletas de água utili-
zada para consumo humano e animal em 10 proprieda-
des rurais distribuídas por toda a extensão do distrito de
Piquirivaí (Figura 1).

As extensões das propriedades rurais variavam entre
10 e 120 hectares e são abastecidas por poços artesianos
presentes ali ou em propriedades vizinhas. Quando a
água está na propriedade vizinha ela vem por gravidade
através de canos, onde caem nos poços artesianos ou
diretamente na caixa d’água que, por fim, abastece as
residências.

Os poços apresentam de 10 a 15 metros de profun-
didade e ficam localizados nas proximidades da casa.
Esses poços artesianos são todos lacrados com tijolos e
cimento para evitar que caiam folhas, pequenos insetos
e até mesmo animais de pequeno porte.

Figura 1. Localização das propriedades rurais.

As amostras de água foram coletadas das torneiras
das residências, seguindo os critérios estabelecidos pela
American Public Health Association (APHA). As tor-
neiras foram higienizadas com álcool 70%, deixando a
água escorrer livremente por média de 3 minutos. Esse
procedimento foi realizado a fim de garantir que não
ocorresse contaminação microbiológica externa. Após,
foram coletados 100 mL de água em frascos estéreis
nas torneiras de cada uma das dez propriedades rurais
estudadas, os quais foram acondicionadas em caixas
isotérmicas e transportados para o Laboratório de Cam-
po Mourão para análise imediata (VANDERZANT;
SPLITTSTOESER, 2001).

A pesquisa de coliformes foi realizada utilizando-se
a técnica dos tubos múltiplos, na qual é determinada a
densidade bacteriana, expressa em número mais prová-
vel (NMP) em 100 mL da amostra. Tal método foi rea-
lizado segundo a American Public Health Association
(APHA), descrita no Compendium of Methods for the
Microbiological Examination of Foods (VANDER-
ZANT; SPLITTSTOESER, 2001).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A água de 6 propriedades rurais (P2, P4, P5, P8, P9

e P10) estavam impróprias para o consumo humano por
apresentar coliformes totais e, desse total, 2 proprieda-
des também apresentaram crescimento de coliformes
termotolerantes (Tabela 1).

A portaria 2914 do Ministério da Saúde, estabelece
que em amostras individuais procedentes de poços,
fontes, nascentes e outras formas de abastecimento sem
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distribuição canalizada, tolera-se a presença de coli-
formes totais, na ausência de Escherichia coli e/ou coli-
formes termotolerantes, nesta situação devendo ser in-
vestigada a origem da ocorrência, tomada as providên-
ciais imediatas de caráter corretivo e preventivo (BRA-
SIL, 2012).

Tabela 1. Presença de coliformes totais e termotolerantes em amos-

tras de 100 ml de água de propriedades rurais.

Propriedades Rurais Coliformes Totais

(NMP/100 ml)*

Coliformes Ter-
motolerantes
(NMP/100 ml)*

P1 < 1,1 < 1,1

P2 4 < 1,1

P3 < 1,1 < 1,1

P4 7 2

P5 4 < 1,1

P6 < 1,1 < 1,1

P7 < 1,1 < 1,1

P8 2 1

P9 2 < 1,1

P10 2 < 1,1

* NMP < 1,1 = ausência de micro-organismos em 100 ml de água.

Estudo similar realizado em uma comunidade rural
no município de Uberaba-MG encontrou que 48% da
água destinada ao consumo humano, oriunda de po-
ços artesianos, estavam impróprias ao consumo de-
vido à presença de coliformes termotelrantes (PEREI-
RA et al., 2007).
Satake et al. (2012) evidenciou que 48,3% da água uti-
lizada para consumo humano em propriedades rurais de
Jaboticabal – SP estavam em desacordo com os padrões
de potabilidade devido à presença de Escherichia coli.

Já em estudo realizado por Araújo et al. (2011) com
amostras de água destinada ao consumo humano, ori-
undas de poços artesianos, em uma comunidade rural
do estado de São Paulo foi detectado apenas a presença
de coliformes totais.

Diversos fatores são responsáveis pela contamina-
ção da água de poços artesianos em nível de proprieda-
de rural e urbana, tais como a falta de manutenção do
reservatório, falta de cuidado e higiene com a água,
local inadequado do poço artesiano e realização de ati-
vidades de criação de animais e olericultura próximas
ao poço (SILVA; ARAÚJO, 2003; PEREIRA et al.,
2007).

De acordo com a Lei n. 11.445, de 5 de janeiro de
2007, o acesso ao saneamento básico deve ser universal
expandido ao alcance de todos os domicílios ocupados
e traz como objetivo da Política Federal de Saneamento
Básico proporcionar condições de salubridade ambien-
tal para comunidades rurais e núcleos urbanos isolados
(BRASIL, 2007). No entanto, nas propriedades rurais
estudadas os poços artesianos são, geralmente, indivi-

dualizados e não ocorre processos de gestão da quali-
dade da água.

O presente estudo aponta que pode estar ocorrendo
falhas no processo de preservação e manutenção da
qualidade da água nas propriedades rurais estudadas e,
dessa forma, é evidente a necessidade de conscientizar
a população consumidora dessa água para que sejam
tomadas alternativas para purificação da água como por
exemplo, fervura, dentre outras, bem como a realização
regular e adequada da limpeza das caixas d'água. Além
disso, o estudo mostra para a necessidade de promoção
de políticas públicas a fim de garantir um bom acesso a
água adequada para o consumo humano, a fim de pre-
venir a transmissão de doenças de veiculação hídrica.

4. CONCLUSÃO
Observou-se uma alta taxa de contaminação por co-

liformes totais na água destinada ao consumo humano,
porém em duas dessas propriedades foi detectado a
presença de coliformes termotolerantes.

Assim, é necessário um monitoramento adequado
das fontes de água nas propriedades rurais a fim de
garantir sua qualidade da água para o consumo huma-
no, bem como conscientizar a população desses locais
para que realizem tratamento da água para prevenção
de doenças de veiculação hídrica.
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